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A teoria emancipacionista entende que só é possível emancipar as mulheres

emancipando toda a humanidade, e que só é possível libertar a humanidade,

libertando-se as mulheres das opressões seculares que sofremos. São conceitos

interligados que guiam a ação do Partido Comunista do Brasil.

Enquanto buscamos a emancipação do povo e, consequentemente, a libertação

das mulheres, seguimos na luta por direitos e avanços que sejam conquistáveis

aqui e agora.

Esta cartilha traz ideias, análises e propostas para contribuir com políticas,

projetos e ações que melhorem a vida das mulheres e do povo, neste momento

em que iremos às urnas expressar nossa esperança pelo bem de toda a gente.

A eleição municipal de outubro propicia grandes discussões sobre o tipo de

cidade e de país que queremos. E nós conclamamos as mulheres do Estado de

São Paulo a entrarem nesse debate, porque temos capacidade para interferir na

política e pôr em pauta as questões que afligem toda a população.

Nossa presença humaniza, qualifica e traz senso prático à política, por isso te

convidamos: #VemProPCdoB, participe das lutas, exerça sua cidadania.

Saudamos as candidaturas de mulheres e homens que honram a nossa história e

que abraçam esta agenda pela centralidade das mulheres nas grandes decisões

do país.

EDITORIAL
O bem comum é o bem

de toda gente.

A luta feminista é a luta de todos.
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PCdoB, O CENTENÁRIO
partido das mulheres

São alguns indicadores da re levância que damos – na prát ica – à
presença das mulheres no cot id iano part idár io ,  seja nos cargos de
direção,  nas disputas e le i torais  e  nos mandatos par lamentares,  ou à
frente de movimentos,  ent idades e inst i tu ições.  Exemplo maior  é  a
presidência do PCdoB que há quase dez anos é exercida por  Luciana
Santos,  que já  fo i  prefei ta de Ol inda (PE) ,  deputada,  v ice-governadora e
é a atual  ministra da Ciência,  Tecnologia e  Inovação.  Aqui  no estado,  há
14 anos temos como representante na Assembleia Legis lat iva a art ista
Leci  Brandão,  mulher  negra do pr imeiro t ime da cultura brasi le i ra e  que
engrandece o Part ido.

No PCdoB,  único part ido com mais  de cem anos no Brasi l ,  as  mulheres
trazem intel igência,  d inamismo,  comprometimento e capacidade para
combater  o  obscurant ismo da extrema dire i ta;  denunciar  o  machismo,  o
sexismo e o racismo arraigados na sociedade e na pol í t ica brasi le i ras;  e
conduzir  lutas pela democracia,  por  d ire i tos,  pelo protagonismo feminino
na v ida do país .

Entretanto,  mesmo diante dessa permanente preocupação em promover
l ideranças que representem a mult ip l ic idade de perf is  da população,
precisamos aumentar  a quant idade de f i l iadas e avançar na formação
de novos quadros mulheres que possam não apenas dir ig i r  o  part ido em
diferentes instâncias,  como também disputar  e  vencer  e le ições,  ocupar
postos em governos e inst i tu ições públ icas,  l iderar  o  movimento popular
e s indical  e  se destacar  na c iência,  na cultura,  economia,  medicina,
agr icultura,  educação,  l i teratura,  esporte,  etc .

Na ele ição de 2022,  o  PCdoB foi  o
part ido que melhor  cumpriu a
legis lação sobre verbas para
candidaturas de mulheres e de
negras e negros.  A le i  prevê que,
para distr ibuição da verba
elei toral ,  os  votos nessas
candidaturas contam em dobro.
Naquela e le ição,  os votos em
nossas candidatas representaram
51,6% da votação total  do part ido,
e a votação nas candidaturas
negras s igni f icou 72% do total .  Em
20 anos,  fo i  o  part ido que mais
teve deputadas na L iderança da
bancada federal .
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“SER COMUNISTA

É BOM DEMAIS!” 

No dia 5  de junho,  Leci  fo i  condecorada pelo presidente da Alesp,  André
do Prado,  com o Colar  de Honra ao Mér i to  Legis lat ivo,  a  mais  a l ta
honrar ia concedida pela Casa.

Leci  é  coautora,  com deputadas de outros part idos,  do projeto de le i
1 .177/2019,  que cr ia  o  programa Menstruação Sem Tabu,  prevendo
distr ibuição gratuita de absorventes para meninas e mulheres pobres e
vár ias outras ações.  A proposta fo i  aprovada pelos deputados mas
vetada pelo governador Tarcís io  de Freitas,  que demonstra não gostar
das mulheres – fe l izmente a le i  federal  fo i  regulamentada pelo
presidente Lula e  está em vigor !

Assista à fa la da Leci :  https://www. instagram.com/reel/C7HM8tlLfqC/?
igsh=MW84bmduNzUzd2I3bg== 

A declaração é da
deputada estadual  Leci
Brandão,  que desde 2011
representa o PCdoB na
Assembleia Legis lat iva do
Estado de São Paulo.  Nesse
per íodo,  e la apresentou
muitos projetos que
benef ic iam parcelas
consideráveis  da população
paul ista,  em part icular  as
mulheres.  Entre as
propostas aprovadas estão
o Dia Estadual  da Mulher
Negra Lat ino-Americana e
Caribenha e o Prêmio
Theodosina Ribeiro,  em
homenagem a mulheres que
se destacam em suas
at iv idades.

Em reconhecimento à sua
defesa da cultura,  dos
dire i tos humanos,  da just iça
social  e  da democracia,  no 
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Preocupada com as questões que afetam diretamente as mulheres,
e la protocolou propostas em vár ias áreas,  entre as quais
destacamos o projeto que concede gratuidade temporár ia no
transporte colet ivo públ ico do estado para mulheres v í t imas de
vio lência domést ica;  projeto que veda a nomeação para cargos
comissionados do estado de pessoas que tenham medidas
protet ivas de urgência contra s i ;  um que inst i tu i  o  ensino da Lei
Maria da Penha nas escolas;  outro que trata de prevenção da
violência obstétr ica no âmbito da assistência per inatal ;  e  outro que
obr iga maternidades,  casas de parto e  estabelecimentos
hospitalares congêneres a permit i r  a  presença de doulas durante
todo o per íodo de trabalho de parto e  pós-parto,  sempre que
sol ic i tado pela gestante.

Infel izmente,  o  perf i l  conservador da maior ia  da Assembleia
Legis lat iva,  sendo boa parte pertencente à extrema dire i ta,  quase
não faci l i ta  aprovação de pautas que favorecem a população que
mais precisa do Poder  Legis lat ivo.  Palmas à nossa deputada,  que
persiste na luta mesmo atuando num ambiente desfavorável .

ATUA EM BENEFÍCIO 
DAS MULHERES

LECI BRANDÃO
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Esta e le ição municipal  de 2024 tem
como ponto central  e leger
candidaturas do PCdoB e outras
candidaturas democrát icas e
progressistas para prefeituras e
câmaras de vereadores.  Isso é
fundamental  para fortalecer  o
nosso campo pol í t ico e  garant i r  o
êxito  do governo do presidente
Lula para que ele  consiga cumprir
o programa que fo i  v i tor ioso na
eleição de 2022.  O sucesso deste
governo que ajudamos a e leger  é
essencial  para instalar  um novo
ambiente pol í t ico no país  e
implementar  o  projeto mudancista.  

A agenda da extrema dire i ta nos
últ imos anos atacou frontalmente
os dire i tos conquistados pelas
mulheres e desmontou pol í t icas
públ icas implementadas ao longo
de décadas.  Entre as pr imeiras
medidas do presidente Lula,  em
2023,  constavam a cr iação do
Ministér io  das Mulheres,  a  Lei  da
Igualdade Salar ia l  e  a retomada do
programa Casa da Mulher
Brasi le i ra,  v isando a restabelecer
gradualmente aqui lo  que o
bolsonar ismo havia l iquidado.

Com essas e outras medidas,  Lula
já mostrou em um ano e meio que
seu governo é benéf ico para as
mulheres.  Cabe-nos organizar  o
povo para garant i r  a  sustentação
pol í t ica necessár ia e  ao mesmo
tempo cobrar  ousadia do governo
para avançar muito mais .

Para esse avanço,  é  imprescindível
derrotar  o  bolsonar ismo,  que
permanece art iculado no país  e

ELEGER COMUNISTAS E PROGRESSISTAS

Cont inua necessár ia a pol í t ica de
frente ampla com todos os al iados
que tenham esse mesmo objet ivo.

Devemos estar  v ig i lantes na luta
pela democracia e  para tornar  o
Brasi l  um país  melhor ,  sabendo
que um Brasi l  novo,  soberano,  com
just iça social ,  só será possível
tendo o povo no controle  do poder
pol í t ico e  as mulheres com
protagonismo.

Nossas candidaturas devem
trabalhar  f i rmemente pela v i tór ia
do polo democrát ico e popular  nos
municípios,  assim como buscar
novas conquistas para as
mulheres.  Dentro desse esforço,
temos o projeto própr io  do Part ido,
para que esse momento de amplo
debate e mobi l ização resulte  em
crescimento e le i toral  e
organizat ivo do PCdoB no estado.
Toda a nossa energia e
capacidade mi l i tante devem
voltar-se para esse objet ivo,  tendo
em conta que a maior ia  do
elei torado é feminina e tem ideias
e v isão de mundo mais  avançadas.

NESTA ELEIÇÃO!
agindo em conluio  com a extrema
direi ta internacional ,  incensada
pelas poderosas plataformas
digitais  – chamadas big techs.
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major i tar iamente progressistas,  em temas como legal ização do aborto,
cotas raciais  e  desarmamento c iv i l .

Esses são alguns dos temas que o bolsonar ismo mais  rechaça.  Não à
toa,  em 2022 Lula ter ia  vencido a e le ição em pr imeiro turno se
dependesse apenas do ele i torado feminino.

As mulheres mais  jovens exercem forte mi l i tância em favor  de muitas
pautas avançadas,  nas per i fer ias,  univers idades,  escolas,  grupos
culturais ,  startups e outros ambientes onde ferv i lham a cr iat iv idade,  a
rebeldia e  o  sent imento de mudança.  É cada vez maior  a quant idade de
grupos feministas em todo lugar,  mas boa parte delas – ou mesmo a
maior ia  – não tem vínculos com agremiações part idár ias.

Nós,  que temos mi l i tância num part ido histor icamente feminista,
sabemos o quanto a v ivência part idár ia enr iquece a nossa capacidade
de incidir  de modo mais  direto,  imediato,  assert ivo e  embasado nas lutas
cot id ianas.

Temos,  então,  a  oportunidade de dialogar  com essas at iv istas e  convidá-
las para a nossa convivência,  a judando-as a incrementarem seu
repertór io  pol í t ico ao mesmo tempo que fortalecemos nossa legenda.
Isso é o  revigoramento part idár io  que temos de exercitar  nesta
campanha ele i toral .

Mulheres são mais progressistas
que os homens
Seguindo uma tendência
internacional ,  estudo
recente da
Genial/Quaest  mostra
que,  de maneira geral ,
as mulheres brasi le i ras
dos 18 aos 60 anos são
mais abertas a
mudanças do que os
homens,  sendo que
aquelas da faixa de 16 a
29 anos são 

Fonte:
Mulheres da geração Z l ideram adesão a
ideias progressistas no Brasi l  
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“Cr iança não é mãe”.  “Estuprador  não é pai” .  “Estupro não é formação de
famí l ia ,  é  cr ime”.  Frases que estamparam cartazes e camisetas nas ruas
de todo o Brasi l  a  part i r  de meados de junho,  quando mi lhares de
mulheres e homens se revoltaram contra o Projeto de Lei  (PL)  1904/2024,
que acabara de ser  votado como urgência pela Câmara dos Deputados.

Conhecido como “PL do Estupro”  ou “PL da gravidez infant i l ” ,  esse
retrocesso c iv i l izatór io  defendido por  deputados da extrema dire i ta
equipara o aborto legal  após 22 semanas de gestação ao cr ime de
homicídio,  tornando a pena da v í t ima maior  que a do estuprador .  Esses
deputados fundamental istas desconsideram que,  em 2022,  o  Brasi l
registrou a maior  quant idade de estupros da histór ia,  com aumento de 

estupro de vulneráveis ,
sendo que a maior ia  dos
abusos ocorre dentro de
casa,  que dever ia ser
ambiente seguro para
mulheres e cr ianças.

O aborto legal  é
importante conquista
das mulheres brasi le i ras,
assegurada pela nossa
legis lação em casos de
estupro,  fetos
anencéfalos e  r isco de
morte da gestante.
Diante da reação
massiva e instantânea,  o
presidente da Câmara
recuou,  mas não ret i rou
o PL da pauta.  Por  isso,
a luta cont inua,  pelo
arquivamento dessa
aberração que reforça a
cultura do estupro.
Abaixo a
#BancadaDoEstupro no
Congresso Nacional !
Pela v ida das mulheres e
meninas,  não aceitamos
retrocessos.  

“PL do Estupro” reavivou
movimento de mulheres
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A Secretar ia Nacional  de Mulheres do Part ido,  d ir ig ida pela camarada
baiana Daniele  Costa,  real izou em São Paulo,  nos dias 15 e 16 de
dezembro,  a  pr imeira rodada da “Caravana Mulheres pelo Brasi l  –  Por
um País  com Equidade e Mais  Mulheres na Pol í t ica!” ,  que está
percorrendo vár ias regiões do país  levando debates,  formação pol í t ica e
at iv idades culturais .

Neste l ink,  você pode ler  mais  sobre a caravana,  acessar  fotos e  outros
conteúdos re lacionados ao evento e ver  o  v ídeo sobre os dois  d ias de
at iv idades:  https://mulher .pcdob.org.br/2024/01/10/pcdob-lanca-video-
sobre-seminar io-que-deu-pontape- in ic ia l-da-caravana-mulheres-pelo-
brasi l / .  

Como desdobramento da Caravana nacional ,  a lguns diretór ios distr i ta is
do Part ido na Capital  estão real izando eventos com a presença do pré-
candidato a vereador Claudio Fonseca,  para debater  a lgumas das
nossas pautas,  como a defesa da educação públ ica,  creches,  escola de
tempo integral  e  cursos prof iss ional izantes.  Recomenda-se que todos os
municípios façam o mesmo,  porque a ocasião é propíc ia à e laboração de
um programa de ação a ser  encampado por  candidatas e candidatos às
prefeituras e câmaras municipais .

CARAVANA MULHERES 
PELO BRASIL
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FÓRUM ESTADUAL DE

MULHERES DO PCDOB

No dia 11 de maio,  a  Secretar ia de
Mulheres do PCdoB do Estado de
São Paulo real izou – em formato
presencial  e  onl ine – o 1º  Encontro
do Fórum Estadual  de Luta Pela
Emancipação das Mulheres,  com a
presença de secretár ias municipais
e l ideranças feministas do Part ido.
O destaque fo i  a  aula “A concepção
emancipacionista da luta das
mulheres” ,  profer ida pela
professora Mariana Ventur in i ,
doutoranda em Ciências Sociais  e
integrante dos comitês Central  e
Estadual  do PCdoB.

Mariana abordou a or igem histór ica
e os fundamentos da opressão das
mulheres,  o  papel  do patr iarcado,  a
cr ise s istêmica do neol iberal ismo
que provoca a “volta ao lar”  para
que as mulheres se ocupem com os
cuidados,  as or igens do feminismo
emancipacionista,  o  entrelaçamento
entre c lasse,  sexo/gênero e raça,  a
Teor ia da Reprodução Social ,  a  

O encontro teve part ic ipação de
21 municípios (Americana,
Cajamar,  Campinas,
Carapicuíba,  Cot ia,  Embu das
Artes,  Guarulhos,
I taquaquecetuba,  L ins,  Osasco,
Paul ín ia,  P indamonhangaba,
Piracicaba,  Santo André,  Santos,
São Car los,  São Paulo,
Sorocaba,  Suzano,  Taubaté e
Várzea Paul ista) .  Veja no
Expediente desta cart i lha qual  é
a composição do Fórum.

Jul ia  Roland,  a  secretár ia
responsável ,  d isse na ocasião
que um dos objet ivos do
momento é consol idar  o  trabalho
das novas secretár ias de
Mulheres – e le i tas ou reele i tas
nas conferências part idár ias de
2023 – e contr ibuir  para a
ele ição de vereadoras e
vereadores comunistas neste
ano,  inclusive ajudando a
formular  propostas que nossas
candidaturas possam defender
durante a campanha e,  depois ,
nos futuros mandatos.  A
produção desta cart i lha é parte
deste plano.

presença do Part ido Comunista
na luta das mulheres e os
desaf ios contemporâneos para a
mi l i tância feminista do PCdoB,
como a defesa dos pontos
posit ivos do governo Lula,  a
disputa pol í t ica dentro da frente
ampla que elegeu esse governo
e a luta por  mais  avanços,
conforme prometido na
campanha de 2022.
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Os brasi le i ros v ivem mais  a cada ano,
especialmente as mulheres,  que
formam a maior ia  da população e
costumeiramente são as cuidadoras
da casa,  dos f i lhos,  dos enfermos e
dos idosos,  em part icular  nas famí l ias
de baixa renda ou sem nenhuma
renda.  Somos nós também que nos
preocupamos em garant i r  o  sustento
da famí l ia  e  o  pagamento das contas.
Se o dinheiro não é suf ic iente,  é  sobre
os nossos ombros que recai  a
responsabi l idade.

Os dados comprovam. Conforme a
Pesquisa Nacional  por  Amostra de
Domicí l io  Cont ínua (PnadC)  re lat iva
ao 3º  t r imestre de 2022,  dos 75
mi lhões de lares brasi le i ros,  38,1
mi lhões (ou 50,8%)  t inham as
mulheres como chefes de famí l ia  – ou
seja,  as pr incipais  responsáveis  pelo
sustento da casa e dos f i lhos.  Desse
total ,  as  mulheres negras l ideravam a
maior ia dos lares:  21,5  mi lhões (ou
56,5%) .  Se o lharmos apenas para os
lares de baixa renda – aqueles que
recebem algum benef íc io
governamental  –,  81,6% são
chef iados por  mulheres.

Nascemos com o
dever de cuidar

Essa lógica fo i  estabelecendo a
estrutura social  na qual  ex istem
trabalhos que são de homens e
trabalhos que são de mulheres
– a chamada div isão sexual  do
trabalho.  Reservou-se aos
homens o trabalho produt ivo,
remunerado,  socialmente
reconhecido,  desempenhado no
espaço públ ico;  e  às mulheres o
trabalho reprodut ivo,  não
remunerado,  socialmente
desvalor izado,  e  fe i to  no
ambiente domést ico.  Em outras
palavras,  o  homem foi  t ido como
provedor e  a mulher  como
cuidadora.  Ao mesmo tempo se
consol idava a ideia de que o
trabalho do homem vale mais
que o trabalho da mulher .

Fonte:
As di f iculdades das mulheres
chefes de famí l ia  no mercado de
trabalho

É como se a gente
nascesse com o dever
de cuidar ,  um trabalho
quase sempre inv is ível ,
sol i tár io  e  domést ico.  E
vem sendo assim há
séculos,  porque o
sistema patr iarcal  cr iou
uma ideologia que
separa “coisas de
mulher”  e  “coisas de
homem”,  conf inando as
mulheres no espaço
pr ivado – o ambiente do
lar .
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Ao longo do tempo,  entretanto,
conforme as mulheres
conquistavam espaços na
sociedade,  e las foram ocupando o
mercado de trabalho e sendo
obrigadas a exercer  dupla ou tr ip la
jornada diár ia,  para dar  conta da
prof issão,  dos estudos e dos
cuidados com a casa e com a
famí l ia .  Ou seja,  nos tornamos
simultaneamente provedoras e
cuidadoras,  ao mesmo tempo que
prevaleceu o estereót ipo dos
homens como apenas provedores.

Essa jornada adic ional  das
mulheres é um poderoso e cruel
meio de perpetuação do
capital ismo,  porque esse trabalho
reprodut ivo,  não remunerado,
exerce papel  decis ivo na opressão
às mulheres e no distanciamento
delas dos espaços de decisão
pol í t ica e econômica.  

E  consequentemente reduz
nossas possibi l idades de incidir
diretamente nos dest inos do país
e na luta pelo f im da exploração
do trabalho.  Essa é uma ant iga
preocupação das comunistas em
todo o mundo.  Há mais  de 100
anos,  durante a Revolução Russa
de 1917,  a  revolucionár ia
Alexandra Kol lontai  fo i  p ioneira ao
apontar  a necessidade de 

redução do trabalho domést ico
para que a mulher  trabalhadora
t ivesse oportunidade de “dedicar-
se às noites a le i turas instrut ivas,
distrações saudáveis ,  ao invés de
passá- las como até agora em
tarefas esgotantes.”  Já naquele
tempo,  e la defendia existência de
restaurantes e lavander ias
estatais  e  creches públ icas para
as cr ianças,  e ,  assim,  teve papel
essencial  no debate internacional
sobre o papel  das mulheres,  a
div isão sexual  do trabalho e o
“fardo”  da maternidade.

CAPITALISMO QUER QUE SEJAMOS

APENAS CUIDADORAS

Especial  150 anos de
Alexandra Kol lontai ,
com Ana Prestes

Saiba mais:
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Mulheres pretas ou
pardas gastam
mais tempo em
tarefas domést icas,
part ic ipam menos
do mercado de
trabalho e são mais
afetadas pela
pobreza

De acordo com o levantamento
“Outras formas de trabalho”  fe i to
pelo IBGE com dados da Pesquisa
Nacional  por  Amostra de Domicí l ios
Cont ínua 2022,  as mulheres dedicam
quase o dobro de tempo que os
homens aos afazeres domést icos e
ao cuidado de pessoas.  Em média,
são 21,3 horas semanais  delas,
enquanto e les gastam 11,7 horas nas
tarefas em casa –,  sendo que as
mulheres pretas ou pardas dedicam
1,6 hora a mais  por  semana nesses
afazeres do que as brancas.  

E  quando se trata de cuidar  de
pessoas residentes na mesma casa,
do total  de 45,7 mi lhões de
brasi le i ros que fazem esse trabalho
não remunerado,  as mulheres (27,7
mi lhões)  são quase dez mi lhões a
mais  que os homens (17,9  mi lhões) ,
sendo que as mulheres pretas e
pardas (16,5  mi lhões)  são quase seis
mi lhões a mais  do que as brancas
(10,8 mi lhões)  que fazem esse mesmo
trabalho.

Sal iente-se que,  nessa afer ição,  o
IBGE levanta dados apenas da
população acima de 14 anos,  mas,
conforme sabido,  as meninas formam
imenso cont ingente de cuidadoras
nas famí l ias de baixa renda,  de onde

Quase o dobro de tempo
nos afazeres domésticos

se pode deduzir  que os
números são muito maiores.
Vale lembrar  que entre os
afazeres domést icos que o
IBGE leva em conta estão
arrumar a casa,  l impar quintal ,
preparar  refeições,  lavar  louça,
lavar  roupas,  lavar  carro,  fazer
consertos,  pagar contas,  fazer
compras,  pesquisar  preços,
cuidar  de pets .

F ica evidente a sobrecarga,
que aumenta o r isco de
adoecimento mental  das
mulheres e interfere na nossa
produt iv idade prof iss ional  e  no
ganho salar ia l .  É  uma reação
em cadeia,  que afeta
especialmente a parcela mais
pobre,  as mães solo,  as
mulheres negras e as que
vivem na zona rural  ou nas
per i fer ias urbanas.  E las
part ic ipam menos do mercado
de trabalho porque gastam
mais tempo em tarefas
domést icas não remuneradas,
e por  isso têm menos renda e
são mais  afetadas pela
pobreza.

Fonte:
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Isso melhora a qual idade de
vida da sociedade.  E  ajuda a
enfrentar  a v io lência domést ica,
reduzir  a  jornada,  garant i r
autonomia econômica e
assegurar  d ire i tos sociais ,
t rabalhistas,  sexuais  e
reprodut ivos.  Entendemos que a
relação entre mulher  e  trabalho
deve ser  pr ior idade na agenda
feminista global ,  como
pressuposto para caminharmos
rumo à nossa plena
emancipação.  Lênin diz ia  que o
f im da opressão às mulheres no
ambiente domést ico ser ia  uma
das úl t imas fronteiras que a
humanidade conseguir ia
superar  para conquistar  a
igualdade entre homens e
mulheres e que dever ia integrar
a agenda dos revolucionár ios
desde sempre.  Essa luta é
central  para nós,  comunistas.

Por uma Pol í t ica Nacional
de Cuidados

Seminár io  debate pol í t icas
públ icas voltadas à
autonomia econômica das
mulheres

Fontes:

Nós,  feministas marxistas,
combatemos desde sempre a
opressão às mulheres exercida pelo
sistema capital ista,  patr iarcal ,  e
entendemos que,  enquanto não nos
l ibertamos desse s istema opressor ,
é  indispensável  ex igir  do Estado
brasi le i ro  que assuma a sua parte e
assegure um rol  de pol í t icas
públ icas,  serv iços e estruturas que
al iv iem esses encargos das
mulheres,  sobretudo nesta época
em que nós envelhecemos mais  e ,
por  isso,  também necessitamos
mais de cuidados.

É dever  dos governos assegurar
uma rede de equipamentos públ icos
de uso comum para garant i r  bem-
estar  para toda a população mas
em part icular  para as mulheres.
Escolas e  creches em tempo
integral ,  inst i tu ições de longa
permanência (ant igos asi los) ,
restaurantes e cozinhas
comunitár ias,  hortas e  lavander ias
públ icas,  redes de água,
saneamento,  energia e létr ica e
internet  amplamente acessíveis .

Junto com desenvolv imento
econômico,  emprego em quant idade
e qual idade,  salár ios dignos,
moradia decente e outras pol í t icas
sociais ,  educacionais ,  culturais ,
trabalhistas e  previdenciár ias,
essas medidas precisam ser  parte
de uma Pol í t ica Nacional  de
Cuidados que permita às mulheres –
mães ou não – se l iberarem mais  do
trabalho domést ico de cuidado e se
inser i rem plenamente no mercado
de trabalho,  dedicar  mais  horas à
pol í t ica,  à  educação formal ,  à
ciência,  ao lazer ,  à  cultura,  ao
esporte e  ao descanso.  O of íc io  de
cuidar  não pode ser  exclusivo de
mulheres e meninas,  precisa ser
compart i lhado com a comunidade
em geral  ( inclu indo os homens)  e
com o Estado.

POLÍTICA DE CUIDADOS ÉPOLÍTICA DE CUIDADOS É
URGENTE PARA O BRASILURGENTE PARA O BRASIL
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O governo federal  cr iou em
março de 2023 um Grupo de
Trabalho Interminister ia l  para
elaboração de uma Pol í t ica e um
Plano de Cuidados,  com 20
ministér ios e  outros órgãos,  como
Ipea,  IBGE e Fiocruz,  sob
coordenação do Ministér io  das
Mulheres e do Ministér io  do
Desenvolv imento Social .  Após um
ano e meio de debates e consulta
públ ica,  no dia 3  de ju lho deste
ano o presidente Lula enviou ao
Congresso Nacional  o  desenho
da pol í t ica públ ica de cuidados.

O debate sobre esse assunto não
é novo,  porém pouco avançou no
Brasi l  em termos prát icos.  A
novidade é que,  com a cr iação do
Ministér io  das Mulheres,  o  tema
foi  inst i tucional izado e abr iu-se
publ icamente a discussão à
sociedade.  De todo modo,  deve
demorar  mais  a lgum tempo para
que o país  adote um marco legal
a respeito .  Enquanto isso,  os
municípios podem e devem
adotar  medidas que al iv iem a
carga de cuidados que recai
sobre as mulheres.

Cidades podem reduzir
a carga das mulheres

Prefeituras e Câmaras de
Vereadores têm poder  para
aprovar  e  implementar
lavander ias colet ivas,  refei tór ios e
hortas comunitár ias,  inst i tu ições
de longa permanência para
idosos,  creches e escolas infant is
em tempo integral ,  rede de
internet  sem f io ,  p lanos
emergenciais  para cr iação de
emprego e geração de renda,
entre outras in ic iat ivas que
diminuam o encargo de trabalho
domést ico e melhorem o bem-
estar  de sua população feminina.

São medidas com potencial  para
impactar  a v ida nas c idades,
af inal  o  país  tem 66,8 mi lhões de
pessoas fora da força de
trabalho*  (gente que poder ia estar
trabalhando ou procurando
emprego) ,  sendo que 42,8 mi lhões
são mulheres (ou 64,6% do total ) .
Boa parte delas não procura
emprego porque precisa cuidar  de
afazeres domést icos,  dos f i lhos e
de parentes,  ou por  não haver
emprego onde residem.

Se as c idades oferecerem
estrutura para e las entrarem no
mercado de trabalho ou terem
mais tempo l ivre,  todos sairão
ganhando,  com a movimentação
da economia local  e  a melhor ia
das condições de v ida e da saúde
f ís ica e mental  das mulheres.  É
uma tarefa que cabe a
vereadoras,  vereadores e
prefeitos.

*  Força de trabalho são pessoas
acima de 14 anos disponíveis  para
trabalhar  – podem estar
empregadas,  desempregadas ou
em busca de emprego.

Fontes:
Desocupação,  subocupação e
ocupação:  entenda os dados da
Pnad.
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Foram décadas de luta dos movimentos feministas por  salár io  igual  para
trabalho igual  entre homens e mulheres,  até que em março de 2023 o
presidente Lula enviou ao Congresso Nacional  um projeto que em 3 de
julho se tornou a Lei  da Igualdade Salar ia l  e  de Cr i tér ios Remuneratór ios
entre Mulheres e Homens (Lei  nº  14.611/2023) .  Um marco na luta pela
equidade de gênero.

A le i  reaf i rma a igualdade de remuneração já  prevista na Const i tu ição
Federal  e  na CLT mas que vem sendo descumprida ao longo do tempo.
Para garant i r  essa equiparação em trabalhos equivalentes,  fo i  a l terado
o art igo 461 da CLT e adotadas multas que podem chegar a 3% sobre a
folha de pagamento para empresas que desrespeitarem.  Além disso,
obr iga as empresas com mais  de 100 funcionár ios a divulgarem
relatór ios de transparência salar ia l ,  abr i r  canais  para denúncias de
discr iminação salar ia l ,  incent ivar  d ivers idade e inclusão no quadro de
funcionár ios,  capacitar  t rabalhadoras e promover  mais  mulheres a
cargos de direção.

A reação do grande empresar iado fo i  imediata,  de tal  modo que
confederações patronais  impetraram Ação Direta de
Inconst i tucional idade no Supremo Tr ibunal  Federal  v isando postergar  a
apl icação da nova le i .  No própr io  Congresso Nacional ,  deputadas da
extrema dire i ta protocolaram projeto de decreto legis lat ivo para
suspender a regulamentação da le i .

  IGUALDADE SALARIAL, UM  
PASSO ADIANTE NESSA LUTA

19



NEGRAS SOFREM
MAIS COM A 
DESIGUALDADE

baixos.  Para e las,  que estão na base da pirâmide em qualquer  setor ,  a
igualdade é um sonho ainda mais  distante.

Basta considerar  que as mulheres pretas e pardas compõem a imensa
maior ia das empregadas domést icas no país  e ,  embora haja le i  de
proteção trabalhista para e las desde 2013 (a  chamada PEC das
Domést icas) ,  fato é  que elas trabalham em peso na informal idade,
conforme se vê no gráf ico.  Do total  que passa de 5 mi lhões mulheres
trabalhadoras domést icas,  quase 4 mi lhões não têm carteira assinada.
Nessa condição,  não se pode falar  em igualdade no mundo do trabalho.

Por  isso,  devemos nos manter  v ig i lantes e  cobrar  das autor idades a
máxima apl icação da le i ,  em todas as esferas do mercado de trabalho,
seja na in ic iat iva pr ivada,  seja no setor  públ ico.  Af inal ,  salár io  justo e
igual  é  parte da busca por  autonomia econômica para as mulheres e por
um país  desenvolv ido.  Conforme disse Car los Drummond de Andrade,  “As
le is  não bastam.  Os l í r ios  não nascem das le is” .  Numa rele i tura das
palavras do grande poeta mineiro,  não devemos esperar  que a le i
funcione espontaneamente a nosso favor ,  só a luta nos garante
conquistas e  avanços.

Estamos cientes de que
há um caminho para
assegurar  na prát ica
aqui lo  que está escr i to
na le i ,  porque é preciso
mudar a cultura secular
da desigualdade que
permeia as re lações
pol í t icas,  sociais ,
t rabalhistas e  de gênero
no Brasi l ,  e  mais  a inda
quando se trata das
mulheres negras,  que
const i tuem a maior ia  da
população feminina e
são as mais  afetadas
por  desemprego,
subemprego e salár ios 

20



Em março deste ano,  o  Ministér io  do Trabalho e Emprego (MTE)  e  o
Ministér io  das Mulheres divulgaram o 1º  Relatór io  de Transparência
Salar ia l ,  que conf i rma o já  sabido:  mulheres ganham 19% menos que os
homens e apenas 32% das empresas têm pol í t icas de incent ivo à
contratação de mulheres.  Quando se trata de subir  na carreira,  as
mulheres têm muitos obstáculos a mais  que os homens.  Essa é a s íntese
dos dados enviados ao governo por  49.587 empresas com mais  de 100
empregados,  que,  juntas,  somam 17,7 mi lhões de empregados.

Além de as mulheres ganharem menos que os homens,  constatou-se
outro fato também já conhecido:  os trabalhadores negros ganham
menos que os brancos e a mulher  negra ganha menos que todos os
demais .  Conforme v imos em outros textos desta cart i lha – e  o  re latór io
aponta isso –,  as mulheres cont inuam sendo consideradas as pr incipais
responsáveis  pelos cuidados dos f i lhos e  contam com pouco apoio de
seus empregadores para cumprir  essa tarefa concomitantemente com o
trabalho prof iss ional .  Apenas 17% das empresas têm l icença
maternidade ou paternidade estendida.  E  só 21% delas oferecem auxí l io-
creche aos funcionár ios.

Para além de seu objet ivo intr ínseco e de permit i r  que o governo e os
tr ibunais  atuem pela sua real  implementação,  a  nova le i  da igualdade
salar ia l  tem o grande méri to,  neste momento,  de mostrar  a urgência do
combate às desigualdades no âmbito do trabalho.  E  fortalece nossa
convicção da necessidade de campanhas por  empregos decentes,
salár io  igual  e  condições dignas de trabalho para as mulheres;  pol í t icas
públ icas de enfrentamento à sobrecarga domést ica;  reforço ao papel
das secretar ias de mulheres dos s indicatos,  para que fortaleçam as
demandas das trabalhadoras nas campanhas salar ia is ,  por  mais
capacitação prof iss ional  das trabalhadoras e presença delas nas
direções dos s indicatos.

Mulheres recebem
19,4% a menos que
os homens,  aponta
1º  Relatór io  de
Transparência
Salar ia l

Fonte:

RELATÓRIO CONFIRMA

DESIGUALDADE NO TRABALHO
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Além dos pontos já  mencionados,  cabe-nos melhorar  o  entendimento
sobre a cr ise do capital ismo e sua crescente apropr iação do trabalho
gratuito  de cuidado fe i to  pelas mulheres;  e levar  a compreensão de que o
capital ismo aprofunda as desigualdades e aumenta a exclusão de
mi lhões de trabalhadores v ia desemprego e informal idade,  e  que a saída
é o desenvolv imento do país  por  meio de massivo invest imento públ ico,
crescimento econômico,  geração de emprego e distr ibuição de renda,
tendo o nosso Novo Programa Nacional  de Desenvolv imento – o caminho
brasi le i ro  para o social ismo – como perspect iva de avanço econômico,
social  e  humano.

Essa pauta é essencial  também para forçar  o  governo Lula a direcionar
sua pol í t ica econômica para a re industr ia l ização e o  desenvolv imento
nacional ,  não para auster idade f iscal  e  pagamento de juros.  O
presidente inclusive lançou em janeiro deste ano o programa Nova
Indústr ia  Brasi l  com objet ivo de est imular  uma indústr ia  inovadora,
sustentável  e  competi t iva,  que gere empregos de qual idade e agregue
mais valor  aos produtos brasi le i ros.  O Ministér io  da Ciência,  Tecnologia e
Inovação,  sob comando da nossa presidenta Luciana Santos,  está
integrado a esse esforço,  af inal  não há país  desenvolv ido sem indústr ia
forte .

O país  precisa pr iv i legiar  quem trabalha,  quem produz a r iqueza,  quem
faz a nação progredir .  Basta de benef ic iar  a  o l igarquia f inanceira que
vive de especulação com dinheiro alheio!  Aos movimentos sociais ,  aos
part idos progressistas,  às inst i tu ições democrát icas e ao povo
trabalhador cabe defender  essa agenda.

Governo anuncia nova
pol í t ica para
desenvolv imento da
indústr ia

Saiba
mais:

Pauta pode direcionar
a política econômica
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vereadores,  sob forte pressão e
repressão por  parte do governo
estadual  contra os s indicatos e
outros movimentos contrár ios .  A
população vai  pagar mais  caro pela
conta de água.

O Palácio dos Bandeirantes também
deu um presente aos lat i fundiár ios
que ocupam terras públ icas
i legalmente no estado.  Com uma
nova le i  apresentada pelo
governador,  e les terão prazo até
2026 para comprar  essas terras com
até 90% de desconto.  Em vez de
distr ibuir  terras para quem não tem
um pedaço de chão para v iver ,  o
governo estadual  pr iv i legia os
fazendeiros que se apossaram de
terras públ icas para seu uso
part icular .

Mas isso não é tudo.  O governador
gosta de vetar  le is  que
benef ic iar iam quem mais  precisa.
Entre outras,  vetou a le i
Menstruação Sem Tabu (d istr ibuição
gratuita de absorventes h igiênicos) ,
vetou a le i  que previa divulgação
dos números te lefônicos para
denúncia de racismo (Disque 100 e
SOS Racismo)  em estabelecimentos
comerciais  e  locais  públ icos do
estado e vetou a le i  para gratuidade
do uso de ônibus no estado para
pessoas com def ic iência.  Não
esconde o DNA bolsonar ista.

Tarcísio é    
governador
antipovo     

O governador do Estado de São
Paulo exerce um governo
contra o povo.  Na Educação,
ele  fechou salas de aula,  vetou
proteção a professores v í t imas
de v io lência (que inclu ía
atendimento psicológico) ,
inser iu  conteúdos da extrema
direi ta no mater ia l  escolar ,
enviou para a Assembleia
Legis lat iva uma proposta de
emenda const i tucional  que
corta R$ 9 bi lhões do ensino,
conf i rmou intenção de adotar
intel igência art i f ic ia l  para
preparar  aulas e  decidiu
pr ivat izar  33 novas escolas da
rede estadual .

E le  dá sequência ao pr ivat ismo
inic iado pelo antecessor ,  João
Dória,  entregando vár ios bens
públ icos para empresas
pr ivadas.  O patr imônio mais
cobiçado é a Sabesp,  a
empresa de água e
saneamento que atende 375
municípios paul istas e  que teve
a pr ivat ização aprovada pela
Alesp e por  câmaras de 

Fonte:

Tarcís io  d iv ide PPP das
escolas em dois  lotes;  edital
vai  ser  aprovado hoje
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A gênese bolsonar ista deu ao governo de Tarcís io  a marca da
truculência no trato com quem se opõe a suas medidas.  V io lência
pol ic ia l  tornou-se uma espécie de pol í t ica of ic ia l ,  e  vai  a lém das
costumeiras operações em favelas e  outros locais  da per i fer ia  onde a
população negra e pobre é sempre tratada como suspeita.

A ferocidade pol ic ia l  também age no ambiente das lutas sociais .  Em
maio deste ano,  t rês episódios contra estudantes comprovam isso.  Em
Pir i tuba,  Zona Norte da Cidade de São Paulo,  uma v iatura da PM
acelerou sobre alunos que protestavam contra o fechamento de salas de
aula numa escola estadual .

Na Assembleia Legis lat iva,  enquanto os deputados pró-Tarcís io
aprovavam uma le i  do governador para implementar  escolas c ív icos-
mi l i tares na rede estadual ,  o  batalhão de choque fez um corredor
polonês para espancar e  prender  os estudantes secundaristas que
protestavam contra essa mi l i tar ização.

Imediatamente,  ent idades estudant is  lançaram manifesto contra a
vio lência pol ic ia l  e  em repúdio ao sucateamento da educação,  à
cr iminal ização dos movimentos sociais  e  ao cerceamento da l iberdade
de manifestação.  Dias depois ,  novo ato de covardia pol ic ia l .  Desta vez,  a
PM agrediu estudantes dentro da Faculdade de Dire i to  da USP.
“Estudante não é caso de pol íc ia”  e  “Escola não é quartel”  eram palavras
de ordem dos jovens que re iv indicavam passe l ivre estudant i l ,  reversão
da pr ivat ização da Sabesp e ampl iação das câmeras corporais  na farda
dos soldados.

GOVERNO DA TRUCULÊNCIA

“O governo Tarcís io  tem
revelado ser  esse o seu
modus operandi  para a
imposição de um projeto
autor i tár io  e  neol iberal .
Ut i l iza-se da v io lência e
das forças de repressão
do Estado para s i lenciar  e
cr iminal izar  a luta dos
movimentos sociais ,  as
mesmas que v imos há
poucos meses durante a
votação das pr ivat izações
dos serv iços públ icos. . . ” ,
d iz  um trecho do
manifesto estudant i l ,
d isponível  aqui :
https://www.une.org.br/no
t ic ias/manifesto-das-
ent idades-estudant is-
contra-a-cr iminal izacao-
do-me.  
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Em meio ao aumento dos casos
de feminic íd io  e  estupro,  o
governo do estado congelou a
minguada verba para ações de
combate às v io lências contra
mulheres.  Em 2023,  foram
not i f icados 221 feminic íd ios no
estado,  aumento de 13%
comparado ao ano anter ior  (195) .
Em 73% dos feminic íd ios no país ,
o  autor  é  um parceiro ou ex-
companheiro ínt imo da v í t ima,
sendo que sete em cada dez
vít imas foram assassinadas
dentro de casa.

O número de estupros no ano
passado – 14.504 – fo i  o  mais
alto no estado desde 2001,
aumento de 9,5% comparado
com 2023.  Dados mostram que,
em 75% dos casos de estupro,  as
ví t imas são indefesas,  seja pela
idade (menores de 14 anos)  ou
por  terem alguma def ic iência ou
enfermidade.  Do total  de
registros de estupro de
vulnerável ,  em 61% dos casos a
vít ima tem até 13 anos,  sendo
que a maior ia  são meninas.  

A residência cont inua sendo o local
mais  per igoso,  onde ocorrem 72%
dos abusos,  quase sempre
cometidos por  um fami l iar .

Ao mesmo tempo,  o  Mapa Nacional
da Vio lência de Gênero indica que
seis  a cada dez mulheres v í t imas de
vio lência não procuram a pol íc ia,
prefer indo procurar  fami l iares,
amigos ou a igreja antes de i r  à
delegacia.  Isso s igni f ica
necessidade de mais  invest imento
em informação para a sociedade,
em part icular  para as v í t imas,  e
ampl iação da rede de serv iços de
prevenção e atendimento.

E,  d iante dessa necessidade
premente,  o  governo estadual  não
só dest inou i r r isór ios R$ 5 mi lhões
do orçamento para essas ações,
como ainda congelou 100% desse
montante.

Governador congelou
verba para mulheres

Fontes:

Com feminic íd io  em alta,  Tarcís io
congela verba de v io lência
contra mulher

São Paulo bate recorde negat ivo
de feminic íd io  e  estupro em 2023
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Em março de 2023,  o  presidente Lula sancionou a Lei  14.541/23,  que
determina o funcionamento in interrupto das Delegacias Especial izadas
de Atendimento à Mulher ,  com atendimento fe i to ,  preferencialmente,  em
sala reservada e por  pol ic ia is  do sexo feminino.  Nos municípios onde não
houver  essa delegacia especial izada,  a  delegacia comum deverá
pr ior izar  o  atendimento da mulher  v í t ima de v io lência por  agente
feminina capacitada.

A apl icação da le i ,  porém,  depende dos governos estaduais .  O Estado de
São Paulo tem apenas 140 Delegacias de Defesa da Mulher ,  e  somente
11 funcionam 24 horas.  A alegação of ic ia l  para não ampl iar  o
atendimento das delegacias da mulher  é  a de que fal tam pol ic ia is  no
estado,  especialmente pol ic ia is  mulheres.

Para “compensar”  esse déf ic i t ,  o  governador decidiu que os 141 plantões
pol ic ia is  do estado passar iam a atender  por  v ideoconferência as
mulheres v í t imas de agressão,  em salas reservadas,  tendo do outro lado
da te la delegadas especial izadas nesse atendimento.  Ao expl icar  a
medida,  e le  declarou que “ […]  está buscando racional idade de recursos
[…]  Se eu posso ter  o  mesmo resultado com um custo mais  baixo,  eu
preciso buscar  essa ef ic iência.”  Ou seja,  o  que importa é “economizar”  o
orçamento do estado,  mesmo que isso impl ique preju ízo às v í t imas.

É preciso democrat izar  o  acesso à segurança para toda a população
feminina,  mas o projeto do governador vai  contra a v ida das mi lhões de
mulheres paul istas que necessitam viver  em paz.

Fonte :
Sem efet ivo para delegacias da mulher  24h,  Tarcís io  anuncia
atendimento remoto para v í t imas

Desde que fo i  aprovada,  em 2006,  a  Lei  Mar ia da Penha tornou-se o
guarda-chuva de toda a legis lação que protege as mulheres no Brasi l .  A
ela estão conectadas ou dela der ivaram muitas outras le is  federais  e
estaduais  e  toda uma rede de amparo e or ientação às v í t imas.  Não
caber iam todas neste l ivreto,  por  isso indicamos este l ink  da
Coordenador ia da Mulher  em Situação de Vio lência Domést ica e
Fami l iar ,  do Tr ibunal  de Just iça de São Paulo,  que traz toda a legis lação
federal ,  estadual  e  municipal  –  são le is ,  decretos,  portar ias,  protocolos,
recomendações e outros instrumentos legais .  Uma ót ima compi lação:

 https://www.t jsp. jus .br/Comesp/Legis lacao

ESTADO NÃO TEM
POLICIAIS PARA
DELEGACIAS 24H 

Lei Maria da Penha
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A pr incipal  causa das v io lências
contra as mulheres é o  machismo
arraigado na sociedade,  que durante
séculos fo i  “ tre inada” pelo s istema
patr iarcal  para a ideia de que as
mulheres são infer iores e  devem
submissão aos homens.  Machismo que
boa parte das mulheres,  sem perceber,
reproduz na cr iação dos f i lhos.  E  assim
o problema vai  se perpetuando.

É necessár io  um amplo conjunto de
medidas,  em vár ias frentes,  para
modif icar  essa cultura e redesenhar o
papel  social  das mulheres,  começando
por ( re)educação de meninos,  meninas,
homens e mulheres – das atuais  e  das
futuras gerações.

MUNICÍPIOS DEVEM ATUAR

Outra in ic iat iva,  já  ex istente na Capital ,  é  o  Ônibus L i lás,  que percorre
bairros para oferecer  atendimento mais  ági l ,  assim como postos de
acolhimento em terminais  de ônibus e trens.
Cr iar  Ouvidor ias e  a Ronda Maria da Penha para f iscal izar  o
cumprimento de medidas protet ivas também cabe ao poder  local ,  da
mesma maneira que garant i r  auxí l io-aluguel  para as v í t imas terem o
mínimo de autonomia para reerguer  a v ida após sofrer  agressões.
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Prefeituras e câmaras de vereadores precisam atuar  de modo mais  incis ivo
e permanente,  porque há muitas medidas que cabem aos municípios,
especialmente campanhas de conscient ização e projetos educat ivos em
escolas,  centros esport ivos,  casas culturais ,  unidades de saúde,  empresas,
ônibus e trens do transporte colet ivo e  outros espaços de ampla c irculação
de pessoas.  Educar para a igualdade de gênero é uma tarefa colet iva e
urgente.

Exigir  instalação de delegacias da mulher  ou cr iação de equipe
especial izada para atuar  nas delegacias convencionais  é  outra pauta que
todas as nossas candidaturas devem empunhar.

Construir  casas de mulheres,  centros de referência,  centros de c idadania e
outros equipamentos públ icos direcionados à informação,  or ientação e
atendimento de v í t imas e suas famí l ias também são obr igações dos
municípios que ainda não contam com essas estruturas.
As grandes e médias c idades também podem reiv indicar  ao governo
federal  a  instalação da Casa da Mulher  Brasi le i ra .



1.  Apl icar  integralmente a Lei
Maria da Penha,  em especial  a
implantação dos ju izados
especiais ,  e  fortalecer  a Patrulha
(ou Ronda)  Mar ia da Penha,  para
monitorar  a segurança de
mulheres que possuem medida
protet iva.
2 .  Cr iar  Centros Especial izados
de Atendimento à Mulher  em
situação de v io lência e  ampl iar
os centros já  ex istentes,  com a
devida dest inação de orçamento
para o seu funcionamento e
capacitação das prof iss ionais
envolv idas.
3 .  Construir  e  ampl iar  unidades
de Casa Abr igo para mulheres
sob r isco de morte,  com garant ia
de vagas para seus f i lhos e
preservação de sua segurança
por meio de s ig i lo  sobre o local .
4 .  Implantar  Centros de
Cidadania,  como as Casas da
Mulher ,  para ampl iar  o  acesso ao
mercado de trabalho,  à
educação,  à  or ientação e
capacitação prof iss ional ,  bem
como garant i r  acesso a
at iv idades de lazer  e  cultura.
5 .  Expandir  o  acesso de mulheres
em si tuação de v io lência a
programas de habitação.
6.  Propor  le i  ou programa que
assegure cota de vagas de
emprego nas empresas
terceir izadas do governo
municipal  para mulheres v í t imas
de v io lência domést ica.
7 .  Implantar  medidas como
frentes de trabalho,  cooperat ivas
e cursos de capacitação
prof iss ional ,  para as v í t imas
saírem da dependência
econômica do agressor  e
alcançarem autonomia
econômica.

PELA VIDA DAS 
MULHERES

8.  Combater  a homofobia e  a
transfobia promover  a c idadania
LGBTQI+;  ações para coibir  a
exploração sexual  de mulheres,
jovens e cr ianças;  e  pol í t icas de
cultura da paz e promoção da
divers idade humana.
9.  Cr iar  nos municípios in ic iat ivas
como o Projeto Transcidadania e
a Casa Florescer ,  ex istentes na
Capital ,  que se dest inam a
acolhimento,  re integração social ,
resgate da c idadania e
(re)colocação no mercado de
trabalho para pessoas trans em
situação de vulnerabi l idade.
10.  Fazer  campanhas de
prevenção e denúncia de assédio
sexual  no transporte públ ico.
11.  Incrementar  zelador ia e
i luminação públ icas em todas as
ruas e praças das c idades,
aumentando a sensação de
segurança das mulheres e
adolescentes.
12.  E laborar ,  onde não houver ,  ou
cumprir  le i  já  ex istente que
permita a mulheres e idosos
descerem fora do ponto de ônibus
entre as 22 horas e as 5  horas,
desde que a descida ocorra em
um local  que obedeça ao trajeto
regular  da l inha e onde não seja
proibido parar  veículo .
13.  Colocar  postos da PM e das
GCMs em pontos de grande
aglomeração,  com guardas
treinados para l idar  com
situações de v io lência contra
mulheres em local  públ ico.
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“Sempre lutamos por  mais  mulheres na pol í t ica.  Mas para isso é preciso
assegurar  um ambiente saudável  para que atuem.  A v io lência pol í t ica de
gênero e de raça impede muitas mulheres de se candidatarem,  serem
eleitas e  atuarem com dignidade,  l ivres de todas as formas de v io lência” ,
d iz  a  Manuela D’Ávi la ,  organizadora do l ivro “Sempre fo i  sobre nós:
re latos da v io lência pol í t ica de gênero no Brasi l ” .  E la é  uma das
pr incipais  vozes de enfrentamento às agressões propagadas e
cometidas contra mulheres na esfera pol í t ica,  seja no mundo f ís ico,  seja
no ambiente v i r tual .

A v io lência pol í t ica de gênero pode ser  f ís ica,  ps icológica,  moral  ou
sexual .  São atos cont ínuos com a intenção de l imitar  ou impedir  a
part ic ipação da mulher  na pol í t ica.  E las sofrem,  ao mesmo tempo,  vár ias
agressões que se inter l igam, num rol  de atos cr iminosos que vão de
ataques à v ida pessoal ,  misoginia,  sexismo e r id icular ização nas
tr ibunas e nas redes sociais ,  ofensas à imagem f ís ica e à capacidade
intelectual ,  ameaças de v io lência sexual ,  até agressão contra s i  e  suas
famí l ias .

Esse t ipo de v io lência se estende também a pessoas negras,  da
comunidade LGBTQIA+,  pessoas com def ic iência,  indígenas e
qui lombolas que ousam adentrar  o  terr i tór io  da pol í t ica tradic ionalmente
ocupado por  homens,  em geral  das camadas econômicas mais
pr iv i legiadas,  que vão se perpetuando no poder  de geração para outra.
A reação dos poderosos é v io lenta,  em var iados formatos de v io lência.

Em São Paulo,  a  Procurador ia Regional  E le i toral  e  a Procurador ia
Regional  dos Dire i tos do Cidadão,  braços do Ministér io  Públ ico Federal ,
const i tu íram em 2022 o Fórum Paul ista contra Vio lência Pol í t ica,  do qual
a União Brasi le i ra de Mulheres faz parte,  e  lançaram a “Cart i lha sobre
vio lência pol í t ica e v io lência pol í t ica contra as mulheres” ,  que pode ser
v ista aqui :  https://www.mpf.mp.br/presp/publ icacoes/cart i lha-sobre-
v io lencia-pol i t ica-e-v io lencia-pol i t ica-contra-as-mulheres/ .  

A cart i lha aborda as facetas dessa v io lência
que tornou-se cr ime após mudança fe i ta no
Código Ele i toral  (Lei  Federal  14.192/2021,  de 4
de agosto de 2021) .  Também aponta os
perpetradores das agressões e traz
or ientações para ident i f icar  os cr imes e
canais  para denunciar  cr iminosos.

Enfrentar a violência
política que nos atinge

A OAB SP abr iu  um canal  de
f iscal ização para coibir  candidaturas
fantasmas ou f ict íc ias e  para
combater  v io lência pol í t ica de gênero.
As informações recebidas são
apuradas e encaminhadas ao
Ministér io  Públ ico para invest igação.
Basta escrever  para
denuncias.candidatas@oabsp.org.br .
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SENADO LANÇOU CARTILHA 

DA VEREADORA

Foram muitas lutas e  muitas conquistas que devem ser  lembradas.  A
professora de Histór ia  Joelza Ester  Domingues,  do Blog Ensinar  Histór ia,
l istou todas elas,  dos ú l t imos 200 anos,  e  fez  o  infográf ico que pode ser
baixado gratuitamente,  em alta resolução,  na extensão pdf ,  formatos A3
e A4.  Neste l ink :
https://ensinarhistor ia .com.br/ infograf icos/?
fbcl id=IwAR2_Am9ygp8kbuKHOGAZ27nKLpT_qvNUAWIyHB5OAOZX1SBJj
8uL6Y44MSk 

Lançada em abr i l ,  a  cart i lha é uma
resposta ao baixo número de
câmaras municipais  que contam
com estruturas voltadas para a
defesa dos dire i tos da mulher  e  de
combate à v io lência de gênero.  A
Procurador ia da Mulher  no Senado
Federal  constatou que somente 690
dessas 5 .568 casas têm uma
Procurador ia da Mulher .  A cart i lha
foi  pensada para levar  às atuais  e
futuras par lamentares municipais
or ientações na busca por  espaços
de representação no Legis lat ivo,
além de incent ivá- las a inaugurar
órgãos com a prerrogat iva de
defender  dire i tos e  combater  cr imes
e in just iças,  como Procurador ia da
Mulher ,  Observatór io  da Vio lência,
Corregedor ia e  Comitê de Equidade.
E também incent iva ações
coordenadas com outros órgãos,
como o Ministér io  Públ ico e as
pol íc ias locais .

Baixe a cart i lha aqui

200 anos de conquistas
femininas na história do Brasil
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Na sociedade brasi le i ra,  a  questão racial  é  um dos pi lares que
estruturam as re lações sociais .  Baseado na div isão social  do trabalho
entre negros e brancos herdada dos 350 anos de escravidão,  o  racismo
não será superado na v igência do capital ismo.  Por  isso,  a  luta
ant irracista é  uma agenda emancipatór ia,  a inda mais  se considerarmos
que 41% da população do Estado de São Paulo é  negra (32,96% parda e
7,99% preta) .

Nesse cenár io,  as mulheres negras são as maiores v í t imas das
opressões sociais  e  as que mais  sofrem com a omissão do poder  públ ico,
a desigualdade,  v io lências e  inv is ib i l idade.  E las são a maior ia  no
desemprego,  no subemprego e na subut i l ização da força de trabalho,
qualquer  que seja a pesquisa fe i ta sobre a população em idade at iva do
país ,  comparadas com mulheres e homens brancos e com os própr ios
homens negros.  

Também sofrem maior  d i f iculdade para se recolocarem quando perdem
emprego,  a lém de ganharem menos que os homens,  em todos os setores
da at iv idade econômica,  mesmo quando têm mais  escolar idade.  A
mulher  negra está mais  presente nas camadas de baixa renda e de
menor n ível  de instrução,  v ivendo em ambientes e  condições de maior
exposição à v io lência,  dentro e  fora de casa.

É urgente que – para haver  avanços nessa luta – todas as prefei turas e
câmaras de vereadores se comprometam com pol í t icas públ icas
integradas e transversais  para garant i r  d i re i tos e lementares dessa
parcela populacional .  Uma cidade democrát ica precisa ser
necessar iamente ant i rracista.  E  o  combate ao racismo deve ser
pr ior idade.

CIDADE
PRECISA SER
DEMOCRÁTICA

ANTIRRACISTA
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Elencamos mais  algumas medidas que podem ser  adotadas no âmbito
dos municípios para combater  o  racismo e avançar rumo à igualdade
racial .

1 .  Dest inar  orçamento municipal  condizente para pol í t icas transversais
de combate ao racismo e às desigualdades.
2 .  Cr iar  Secretar ia Municipal  de Pol í t icas de Igualdade Racial .
3 .  Adotar  programas de qual i f icação prof iss ional ,  cr iação de emprego e
geração de renda para mulheres negras,  qui lombolas e indígenas.
4 .  Implantar  programa de educação permanente em saúde,  baseada na
Pol í t ica Nacional  de Saúde Integral  da População Negra,  com foco em
informação e prevenção de doenças crônicas não transmissíveis
(doenças renais ,  h ipertensão arter ia l ,  d iabetes,  t ransplantes,  anemia
falc i forme e mortal idade materna em mulheres negras) ,  bem como na
melhor ia da qual idade de v ida da população negra.
5 .  Cumprir  as le is  federais  10.639/2003 e 11.645/2008,  que tornaram
obrigatór io  o  ensino de Histór ia  e  Cultura Afro-Brasi le i ra e  Indígena nas
escolas.  Adquir i r  mater ia is  d idát icos,  l i teraturas e bibl iograf ias
afrocentradas,  em todas as discipl inas e modal idades da educação
infant i l ,  básica,  super ior ,  Educação de Jovens e Adultos (EJA)  e
formação cont inuada,  reservando orçamento específ ico para tal
f inal idade.
6.  Implementar  pol í t icas efet ivas para barrar  o  genocídio da juventude
negra,  pobre e per i fér ica cometido em ações pol ic ia is  da segurança
públ ica,  inclusive das guardas municipais .
7 .  Lutar  por  uma legis lação municipal  que assegure cota para negras e
negros nos concursos públ icos.

MEDIDAS PARA
ENFRENTAR O RACISMO

Atlas 2023:  V io lência contra pessoas negras
Painel  e laborado pelo Inst i tuto de Pesquisa
Econômica Apl icada ( Ipea)  e  o  Fórum
Brasi le i ro  de Segurança Públ ica (FBSP)  traz
os pr incipais  dados de v io lência contra a
população negra,  a  mais  at ingida por
vio lência letal .

https://www. ipea.gov.br/at lasvio lencia/arqui
vos/art igos/3299-dashpessoas-
negrasf inalconfer ido.pdf  
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 É  nas c idades que v ive a imensa maior ia  da população do Estado de
São Paulo.  É  nelas que os habitantes se deparam com os problemas
reais  do cot id iano.  Nas grandes e médias c idades,  as pessoas indicam
como pr incipal  problema a fal ta de segurança,  sendo que nove em cada
dez mulheres apontam essa como a maior  preocupação quando se
deslocam pelas c idades.  Na Capital ,  as  reclamações contra os ônibus
municipais  aumentaram 29% em um ano.

É nas c idades que a f i la  dos hospitais  públ icos se torna v is ível .  É  nelas
que ocorrem enchentes,  que a canal ização de esgoto é escassa,  o
saneamento básico é débi l ,  o  t ransporte colet ivo é  precár io ,  fa l tam
casas,  creches e parques.  É  onde a misér ia se manifesta em toda
crueza.  São,  portanto,  as c idades que precisam garant i r  boas condições
de v ida,  segurança,  serv iços públ icos da melhor  qual idade.

As prefei turas podem cr iar  Secretar ia Municipal  de Segurança Urbana
ou equivalente.  E  têm obr igação de garant i r  i luminação públ ica e
l impeza em todas as ruas;  canal ização,  coleta e tratamento de esgotos;
água potável  em todas as residências;  áreas verdes em todas as
regiões;  s inal ização das ruas;  t ransporte colet ivo decente para todos os
usuár ios;  prevenção de catástrofes c l imát icas;  e  outras medidas para o
bem viver .

CIDADES PRECISAM
SER BOAS PARA
VIVER
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Além dessas sugestões e de outras já  mencionadas nesta cart i lha,
devemos também exigir  que todas as prefei turas tenham secretar ia
municipal  de pol í t icas para mulheres,  porque esses órgãos têm
faci l idade para e laborar ,  integrar  e  ot imizar  pol í t icas,  programas e
ações transversais .  Assim como é imprescindível  cr iar  ou garant i r  p leno
funcionamento do Conselho Municipal  de Pol í t icas para Mulheres.

Elencamos nas próximas páginas mais  a lgumas ideias,  bandeiras de luta
e propostas que nossas candidaturas podem defender  nesta campanha,
demonstrando o compromisso do nosso Part ido com uma v ida melhor
para todos,  e  pr incipalmente melhor  para as mulheres e nossas cr ianças
e jovens.  São medidas com potencial  para impactar  d iretamente a v ida
das pessoas.

Neste mapa do IBGE pode-se ver  dados sobre
questões candentes das c idades,  como a
porcentagem de residências que têm conexão à
rede de esgoto,  abastecimento de água adequado,
moradores com banheiro e  coleta de l ixo,  entre
outros dados re levantes para formulação de
pol í t icas públ icas municipais .

https://censo2022. ibge.gov.br/panorama/mapas.ht
ml?
local idade=&tema=conexao_rede_esgoto&recorte=
N3 

Prefeituras devem ter
secretaria de mulheres

Saneamento básico
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1.  Ampl iar  a  cobertura da Atenção
Básica cr iando o terceiro turno de
atendimento,  com a contratação
de mais  prof iss ionais  de saúde nas
UBSs já  existentes.
2 .  Aumentar  as equipes de
Estratégia de Saúde da Famí l ia
(ESF)  e  sua cobertura de 100% nas
áreas de alta vulnerabi l idade
social ,  considerando as Regionais
de saúde e os dados populacionais
e epidemiológicos.
3 .  Ampl iar  os ambulatór ios de
especial idades,  garant indo no
mínimo um equipamento por
distr i to  de saúde,  d iminuindo o
tempo de espera,  descentral izando
os serv iços existentes,  faci l i tando
o acesso e consequente
diminuição das ausências nessas
consultas.
4 .  Adequar os le i tos hospitalares,
inclusive de UTIs ,  às necessidades
do município .
5 .  Fazer  concurso públ ico para
prof iss ionais  de saúde,  a  part i r  de
levantamento da necessidade de
recursos humanos e cr iação de
carreira no SUS.
6.  Fortalecer  a part ic ipação social ,
com apoio e  infraestrutura para o
Conselho Municipal  de Saúde.
7.  Implementar  a Pol í t ica Nacional
de Assistência Integral  à  Saúde da
Mulher ,  pr ior izando:  a)  garant ia de
que todas as gestantes façam as
sete consultas de pré-natal ,  com
atenção especial  para as mulheres
negras;  b)  a  referência da
maternidade para as gestantes,
durante o pré-natal ;  c )  que no
puerpér io  a mãe s iga na UBS,
assim como assegurar  o
atendimento ao recém-nascido.

SAÚDE PÚBLICA E GRATUITA
PARA TODA A POPULAÇÃO

8.  Cumprir  a  le i  que assegura à
mulher  partur iente o dire i to  a
acompanhante durante o trabalho de
parto,  no parto e  no pós-parto
imediato.
9 .  Ampl iar  acesso a exames
prevent ivos de câncer  de mama e de
colo do útero,  com garant ia do
tratamento em tempo adequado.
10.  Assegurar  o  dire i to  à reconstrução
da mama na mesma cirurgia em que
ocorreu a ret i rada do tumor
cancer ígeno (Lei  12.802/2013) .
11.  Garant ia dos Dire i tos Sexuais  e
Reprodut ivos desde a Atenção
Básica.
12.  Garant i r  atendimento aos casos
de aborto previstos em le i .
13.  Implementar  programa de
prevenção da gravidez na
adolescência.
14.  Implementar  ações para combater
a v io lência obstétr ica.
15.  Ampl iar  as equipes do programa
de acompanhante aos idosos e
garant i r  a  quant idade necessár ia de
inst i tu ições de longa permanência
para acolhimento digno aos que não
possuem vínculos fami l iares.
16.  Est imular  a população a doar
sangue.
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A.  Gestão democrát i ca  e  f inanc iamento da educação:  par t i c ipação,  t ransparênc ia
e  contro le  soc ia l  
1.  Ampl iar  a  part ic ipação da comunidade escolar  em espaços
consult ivos e  del iberat ivos,  garant indo a representat iv idade de gênero
para o corpo docente,  os  outros trabalhadores da educação e os
estudantes.
2 .  Fortalecer  os conselhos e fóruns locais  de gestão e controle  social  das
escolas e  instrumentos regional izados,  como observatór ios
educacionais ,  que debatam as pol í t icas educacionais  e  seus
parâmetros.
3 .  Incent ivar  a organização de grêmios estudant is .
4 .  Garant i r  qual idade nutr ic ional  e  amplo alcance da merenda para
todos os alunos da rede municipal .

B.  Valor ização dos  prof i ss ionais  da educação:  formação,  carre i ra ,  remuneração e
condições  de t rabalho e  saúde
1.  Fazer  concurso públ ico para todos os cargos,  renovar  o  plano
municipal  das carreiras e  adotar  pol í t ica sér ia  de ocupação dos cargos
gerais  da educação.
2.  Pagar o  piso nacional ,  salár ios dignos e condições melhores para o
trabalho docente.
3 .  Estabelecer  um s istema de formação geral  que respeite as
potencial idades dos serv idores da Educação.

PARA O DESENVOLVIMENTO HUMANO

EDUCAÇÃO 
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C .  Educação e  d ivers idade:  jus t i ça  soc ia l ,  inc lusão e  d i re i tos  humanos
1.  Garant i r  creches e ensino fundamental  públ icos e  em tempo integral :
zerar  a f i la  por  vagas na educação infant i l  para cr ianças até 5  anos e
ampl iar  o  horár io  de funcionamento dos CEIs  (ou equivalentes) ;  construir
novas creches nas regiões onde fal tam vagas;  propic iar  que todas as
gestantes que f izerem o pré-natal  na rede públ ica tenham garant ia de
vaga em creche.
2 .  Desenvolver  nas escolas públ icas o projeto Maria da Penha Vai  à
Escola Educar,  para prevenir  e  coibir  v io lências contra as mulheres.
3 .  Implementar  programas de al fabet ização de mulheres com incent ivos
para a cont inuação dos estudos até a univers idade.
4.  Ampl iar  a  conect iv idade e combater  a exclusão digi tal ,  com
invest imento em tecnologia,  banda larga e equipamentos e letrônicos;
adoção de plano de internet ,  computador e  chip gratuitos para todos os
alunos e professores da rede 
públ ica.
5 .  Apoiar  projetos que est imulem educação e divulgação cient í f ica
dentro da escola e  nas comunidades da per i fer ia ,  incent ivando a
exper iência c ient í f ica em todas as idades e para todos os gêneros.
6 .  Propic iar  formação cont inuada para os prof iss ionais  da educação
sobre os dire i tos da comunidade LGBTQIA+ (uso do nome social ,
ut i l ização de banheiros,  etc . ) ;  implementar  curr ículo que contemple a
divers idade (gênero,  etnia,  raça,  idade,  re l ig ião,  or ientação sexual ,
l inguíst ica,  geográf ica,  pessoas com def ic iência,  t ranstornos globais  do
desenvolv imento,  a l tas habi l idades ou superdotação e outras)  na rede
de ensino;  e  est imular  o  respeito aos dire i tos humanos.
7 .  V iabi l izar  ações cont ínuas,  no ambiente escolar ,  de combate ao
machismo,  ao racismo e à homofobia.
8 .  Assegurar  acessibi l idade nas escolas.
9 .  Adotar  programas de saúde integral  de alunos,  educadores e
serv idores da educação,  especialmente programas de atenção à saúde
mental  dos estudantes,  para ident i f icar  e  tratar  ansiedade,  angúst ia,
medo,  t r isteza,  depressão e estresse.
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A.  Tratar  as  c idades  e  suas  ações  como pol í t i cas  de Estado
1.  Apl icar  o  Estatuto da Cidade e da Metrópole obr igando os municípios
a cumprirem a legis lação que os manda terem Plano Diretor  de
Desenvolv imento Integrado e planos auxi l iares real izados de fato,  não
apenas para l iberação de verba em proporcional idade populacional ,  mas
aprovados para a real idade das c idades,  dos aglomerados urbanos e
das regiões metropol i tanas.
2 .  Adotar  metas para supr ir  o  déf ic i t  habitacional  e ,  assim,  desenvolver  a
economia e a industr ia l ização local ,  incent ivando os centros
tecnológicos estatais ,  inst i tutos,  univers idades e parques tecnológicos
públ icos.
3 .  Apl icar  a Lei  Federal  de Assistência Técnica para habitação de
interesse social  (Lei  11.888/2008) ,  com fundo autônomo nos municípios e
conselhos de habitação,  após a garant ia de terras para habitação nos
marcos legais  do art igo 1º .
4 .  Assegurar  que a prefei tura,  por  meio de seus órgãos de pol í t icas
urbanas e habitação,  faça levantamento e dest inação de áreas públ icas
ociosas para construção de moradias de interesse social ,  conjuntamente
com regular ização fundiár ia  de áreas estaduais ,  pr ior izando a ocupação
por mães solo e  mulheres arr imo de famí l ia  (sabendo-se que as mulheres
negras e pobres são a maior ia  nesta condição) .

B.  Controle  soc ia l  do Complexo Industr ia l  e  Tecnológi co
1.  Fazer  controle  tecnológico de mater ia is  da construção civ i l ,  setor  que
passa por  grandes transformações que mexem no campo do trabalho;
compart i lhar  conhecimento em pé de igualdade com outras áreas do
conhecimento.
2 .  Desenvolver  projetos e  controle  da cadeia produt iva da construção
civ i l ;  defender  as pequenas e médias empresas;  destravar  crédito .
3 .  Incent ivar  a cr iação de banco de mater ia is  municipais  e  redes de
economia sol idár ia voltadas para a construção civ i l .

HABITAÇÃO É INDISPENSÁVEL
À DIGNIDADE HUMANA
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C .  Urbanismo produt ivo
1.  Incent ivar  o  urbanismo produt ivo,  que consiste em incorporar
elementos socioeconômicos e h istór icos para compor o imaginár io
colet ivo para a f ixação permanente ao novo terr i tór io;  isso propic ia
geração de renda,  empreendedor ismo e at iv idades culturais  e
ambientais  que não el iminam a ident idade da comunidade or ig inár ia .
2 .  Implantar  equipamentos colet ivos como cozinhas,  lavander ias e
creches em áreas da per i fer ia;  também implementar  creches e Emeis  em
condomínios vert icais  e  hor izontais  em regiões de maior  valor ização de
mercado,  para trabalhadoras e trabalhadores urbanos.
3 .  Incent ivar  cooperat iv ismo e empreendedor ismo colet ivos e
igual i tár ios,  para diminuir  a  ar idez terr i tor ia l  que obr iga comunidades a
grandes deslocamentos que geram r iqueza em local  a lheio,  enquanto
poder ia ser  produzida no própr io  terr i tór io .
4 .  Promover  arquitetura efêmera para s i tuações emergenciais .  Por
exemplo:  montagem de equipamentos sociais  em épocas de pandemia e
de unidades residenciais  em caso de catástrofes ambientais  e  cr ises
econômicas que at in jam trabalhadores desempregados e em s i tuação
de rua,  com pr ior idade para mulheres e pessoas trans e LGBTQIA+ e
especial  atenção para higiene e saúde das pessoas atendidas.  Além de
moradias,  prover  p ias e  banheiros públ icos em locais  de grande
circulação.
5.  Implantar  Vi las ( inst i tu ições de longa permanência)  para idosas e
idosos nas c idades.
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1.  P lano municipal  para gerar  emprego e renda,  d iminuir  a  pobreza e
movimentar  a economia local .
2 .  Programa de renda básica para quem está sem emprego,  pr ior izando
as mulheres chefes de famí l ia .
3 .  Conjunto de medidas que prevejam microcrédito para mulheres
empreenderem seu própr io  negócio;  incent ivo a cooperat ivas de
trabalho de mulheres;  auxí l io  às micro e  pequenas empresas;  l inhas de
crédito para programas de incubação de empreendimentos da economia
sol idár ia .
4 .  Fortalecimento de mecanismos de proteção social  ao longo da v ida.
5 .  Redução e redistr ibuição do trabalho domést ico e invest imento em
serviços sociais  com foco nas mulheres ( lavander ias colet ivas,
restaurantes comunitár ios e  creches públ icas) ,  conforme abordado no
capítulo  da pol í t ica de cuidados.
6 .  Part ic ipação igual  de mulheres em cursos de especial ização e
reconhecimento de sua qual i f icação.
7.  Abono de dias para levar  f i lhos ao médico.
8 .  Ampl iação da l icença-paternidade ou parental  (pai  e  mãe decidem
quem f icará com o f i lho e  por  qual  per íodo cada um) .
9 .  Cr iação de selo “Empresa Amiga das Mulheres” ,  concedendo
incent ivos f iscais  às empresas que adotarem pol í t icas para a equidade
de gênero.

EMPREGO, RENDA E DIGNIDADE

PARA QUEM TRABALHA

10.  Gratuidade para pessoas de 60 a 64 anos no transporte colet ivo
municipal .
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11.  Passe l ivre no transporte públ ico para
trabalhadores desempregados à procura de
emprego (as mulheres são boa parte das
pessoas que precisam se deslocar) .



11.  Construir  novos parques
públ icos,  praças,  g inásios,  quadras,
campos,  p istas,  rampas e ruas de
lazer  nas c idades,  para disseminar
a prát ica de at iv idade f ís ica,  de
modal idades esport ivas tradic ionais
e também dos chamados esportes
urbanos (skate,  pat ins,  c ic l ismo,
s lackl ine) ;  reformar essas estruturas
onde elas estejam degradadas.
12.  Cr iar  programas de cuidados
com o meio ambiente tendo como
pi lar  a  part ic ipação dos jovens,  de
forma transversal ,  educat iva e
prát ica.
13.  Incrementar  programas de
mobi l idade urbana gratuita para
todos os lugares das c idades e
entorno.
14.  Ampl iar  o  acesso a métodos
contracept ivos para adolescentes;  e
organizar  campanhas informativas
sobre sexual idade entre
adolescentes,  gravidez precoce e
paternidade responsável .
15.  Incent ivar  parcer ias entre o
poder públ ico e a sociedade civ i l
para potencial izar  o  at iv ismo social
da juventude em trabalhos
voluntár ios .

1 .  Garant i r  espaços de tomada
de decisão para as jovens na
formulação e apl icação das
pol í t icas públ icas para a
juventude.
2.  Implementar  incent ivos
específ icos ao pr imeiro
emprego para as jovens,  de
modo que elas possam
conci l iar  t rabalho com estudo
e famí l ia .
3 .  Assegurar  pol í t icas de
inclusão ao pr imeiro emprego
que respeitem a integr idade
f ís ica e emocional  e  a
formação das jovens.
4 .  Garant i r  a  permanência das
jovens mães na escola.
5 .  S istematizar  e  implementar  o
Plano Municipal  de Juventude,
com atenção para jovens
negras e meninas moradoras
de bairros per i fér icos.
6 .  Adotar  pol í t icas específ icas
para enfrentar  a v io lência
domést ica sofr ida pelas
meninas.
7 .  Est imular  campanhas de
conscient ização nas escolas
sobre assédio,  abusos e todo
t ipo de v io lência sexual  que as
meninas sofrem em casa;  e
também para que as escolas
cada vez mais  se tornem
espaço de acolhimento às
cr ianças v í t imas e de denúncia
desses cr imes.
8 .  Levantar  dados que
permitam anál ise concreta da
real idade das jovens em cada
município,  em suas di ferentes
classes e dist intos terr i tór ios,
para formulação de planos e
programas direcionados.
9 .  Cr iar  espaços públ icos de
conect iv idade e tecnologia
para a juventude.
10.  Assegurar  programas de
cultura,  esporte,  lazer  e
recreação gratuitos e
permanentes nos municípios.

POLÍTICAS PÚBLICAS
ESPECÍFICAS PARA AS JOVENS
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A capacidade cr iat iva das mulheres para
resolver  problemas deve ser  aproveitada
para o desenvolv imento do Brasi l ,
soberano e democrát ico.  A produção
cient í f ica das mulheres pode ser  a inda
maior .  Mas para que deixemos de ser
uma potência subut i l izada é necessár io
combater  a misoginia que permeia o
ambiente de pesquisa no país .

Enquanto o trabalho de reprodução
social  recair  tão desproporcionalmente
sobre as mulheres,  e las terão sua
contr ibuição ao desenvolv imento
nacional  ( laboral ,  inte lectual ,  cultural ,
etc . )  desvalor izada e inv is ível ,  mesmo
sendo essencial .

Por  isso,  é  fundamental  estabelecer  pol í t icas que diminuam o impacto
da maternidade na v ida das acadêmicas para que consigam se dedicar
à carreira c ient í f ica.  Para além de fazer  just iça com as mulheres que
atuam na produção cient í f ica e tecnológica do país ,  é  uma questão
estratégica para o desenvolv imento nacional .  Uma nação que se
pretende desenvolv ida c ient í f ica,  tecnológica e socialmente não pode
prescindir  do potencial  cr iador  e  da imensa capacidade de trabalho de
mais  de metade da sua população.

MAIS MULHERES 

O documento traz informações completas sobre a
disputa municipal  deste ano.  Desde a escolha das
candidaturas,  as convenções e le i torais  do PCdoB e da
Federação Brasi l  da Esperança – que o nosso Part ido
compõe junto com o PT e o  PV –,  passando pelo
planejamento da pré-campanha e da campanha,  a
propaganda ele i toral  (com novas regras) ,  as  f inanças
das candidaturas,  até a prestação de contas e o  dia da
eleição propr iamente,  com atenção para o quociente
ele i toral  e  o  quociente part idár io ,  tudo isso está no
guia,  documento essencial  para as candidatas,  os
candidatos,  suas equipes e as direções do Part ido.
Baixe aqui :  https://pcdob.org.br/wp-
content/uploads/2024/05/Guia-ele i toral-
2024_f inal_revisado-1.pdf  

No âmbito dos municípios,  deve-se incent ivar  a cur ios idade das
cr ianças e dos jovens pelo saber  e  o  fazer  c ient í f icos e  oferecer
condições àqueles,  especialmente as meninas,  que se interessem por
aprender  e  seguir  esse caminho tão val ioso para a humanidade.

Guia Eleitoral do PCdoB

NA CIÊNCIA
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O deputado federal  Or lando Si lva é um defensor  dos dire i tos das
mulheres e das nossas lutas.  Quando fo i  vereador na Capital ,  e le  fez  a le i
que assegura 50% de vagas femininas nos Conselhos Municipais  de
controle  social ,  part ic ipação popular  e  f iscal ização de recursos públ icos.
Exemplo:  Conselho Municipal  de Saúde,  de Educação,  Habitação e todos
os demais .

Durante a pandemia,  fo i  re lator  da le i  que autor izou o governo a gastar  o
que fosse necessár io  para amparar  as famí l ias .  Foi  também relator  do
Programa Emergencial  de Emprego e Renda,  fez  projeto para f i la  única
de UTI  nos casos de Covid-19 e fo i  à  Just iça para garant i r  merenda aos
alunos das redes públ icas do estado,  entre outras tantas in ic iat ivas.

Ele  é  incansável  na luta para regulamentar  a atuação das plataformas
digitais  (as chamadas big techs)  que disseminam fake news
impunemente e causam gigantescos preju ízos à nossa v ida e à
democracia.  Or lando acaba de ser  e le i to  pela 10ª  vez consecut iva como
um dos “cabeças”  no Congresso Nacional  pelo Departamento
Inters indical  de Assessor ia Par lamentar  (Diap) .  Orgulho para o nosso
Part ido.

ORLANDO SILVA
ORGULHA O PCDOB
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Portal  do PCdoB https://pcdob.org.br/  

Página da Secretar ia Nacional  de Mulheres https://mulher .pcdob.org.br/  

Manifesto “Vamos construir  o  feminismo popular !  Todo dia uma luta,  todo
dia uma esperança!”  https://mulher .pcdob.org.br/pet i t ion/manifesto/  

Acompanhe as  nossas  redes  soc ia is  

https://www. instagram.com/mulheresdopcdob/ 

https://www.facebook.com/MulherPCdoB 

https://www. instagram.com/pcdob.sp/   

https://www.facebook.com/pcdob.saopaulo  

Fale conosco pelo mulheres.pcdobsp@gmai l .com 

FIQUE EM DIA COM AS
NOTÍCIAS DO PARTIDO
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